A página diária - 24-03-10

Criar A Si Mesmo
Existe um reino vazio na natureza, que existe para que possamos ter liberdade de escolha. Existe para que o homem cuide de si mesmo e complete o seu próprio desenvolvimento.

Isto significa que nós devemos nos apressar em construir uma máquina que funcione como uma incubadora, a fim de compensar o que a natureza não deseja terminar. Suponha que a natureza desenvolvesse um embrião de apenas seis meses, e depois deixasse-o sem qualquer suporte nos últimos três meses. Nós teríamos de colocá-lo dentro de uma incubadora que compensasse o desenvolvimento restante, completando-o até o término dos nove meses.

É isso que acontece com o desenvolvimento da nossa alma. Imagine o tipo de estado que nós vivemos: Primeiro nós existimos dentro do corpo vivo da mãe natureza, que nos eleva e cuida de nós, levando-nos a um certo estado. De repente, ela nos abandona e nos diz: "De agora em diante, vire-se sozinho, da melhor maneira possível!".
A natureza nos trouxe ao "nível" humano", mas este é um nível que devemos construir sozinhos. No entanto, não há nada no mundo que possa nos dar uma explicação do que é o nível "humano" ou "falado".

O ser humano é aquele que fica diante do Criador, e a única ciência que explica quem é o Criador, assim como Suas ações, desejos, intenções e objetivos, é a ciência Cabalística. É por isso que ela é tão necessária para nós.

 

 

Órgãos Espirituais 

Uma pergunta que recebi: Por que um fígado na espiritualidade corresponde ao estado de um embrião, quando existem órgãos mais importantes, como o cérebro e o coração?
Minha Resposta: Um embrião representa os desejos mínimos, que estão apenas começando a se desenvolver. Eles também são chamados de "fígado". Quando esses desejos se desenvolvem e tornam-se maiores, eles são chamados de "coração". Quando se desenvolvem ainda mais, eles são chamados de " cérebro".

São sempre as mesmas dez Sefirot, que se revelaram de forma mais desenvolvida, mais profunda, mais rica e mais complexa, seguindo a seqüência: do fígado ao coração e, depois, do coração ao cérebro. Seus ramos materiais no nosso mundo também possuem as mesmas qualidades. Por exemplo, você pode cortar um fígado, mas mesmo se uma parte dele permanecer, o fígado será restaurado e crescerá. Os médicos dizem que ele é como uma serpente: você pode cortar a cauda que ela crescerá de novo. Isso porque um fígado corresponde ao primeiro nível, chamado de "inanimado", ou Nefesh.

Você não pode fazer o mesmo com o coração, porque ele já corresponde a um nível completamente diferente -- Ruach. Este órgão já é independente, enquanto que o fígado, por outro lado, anula-se, e realiza seu trabalho mecanicamente. Em contrapartida, o coração trabalha de forma autônoma, participando sozinho, e, portanto, pertence ao nível de Ruach.

O cérebro é ainda mais avançado e pertence ao nível de Neshama (alma); ele está conectado à espiritualidade. O cérebro não age simplesmente sujeitando-se à sua natureza, como o fígado ou o coração. Pelo contrário, ele está conectado ao Nível Superior. Em outras palavras, ele recebe instruções e nutrição da espiritualidade, funcionando como um receptor de informação espiritual.

Isso também é evidente ao observarmos a atividade dos órgãos. O fígado purifica o sangue, e o sangue pertence ao nível inanimado. Essa é a função do fígado: limpar o corpo de resíduos, agindo como um "faxineiro".

O coração já provê todo o corpo com a força da vida e do movimento. É por isso que ele é chamado Ruach - o espírito de vida. No entanto, esta ainda não é a vida em si, mas apenas seu espírito. A vida em si vem da alma –Neshama.
